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Resumo: A inclusão escolar é um direito fundamental garantido pela legislação brasileira, 

exigindo um ambiente educacional adaptado para atender às necessidades de todos os alunos. 

O envolvimento da família desempenha um papel essencial nesse processo, influenciando 

diretamente o desempenho acadêmico e a adaptação dos estudantes. O presente estudo analisa 

como a adaptação curricular pode fortalecer a inclusão escolar, considerando o papel da família 

e os desafios socioeconômicos enfrentados. A metodologia adotada foi uma revisão de 

literatura, com a análise de livros, artigos científicos e documentos oficiais, como a LDB e a 

BNCC. O estudo investiga a relação entre família e escola, a flexibilização do currículo e as 

políticas educacionais voltadas à inclusão. Os resultados apontam que um currículo adaptado 

facilita a integração dos alunos com deficiência, promovendo um ensino mais equitativo e 

significativo. Além disso, a participação dos pais mostrou-se crucial para o sucesso da inclusão 

escolar, destacando-se a necessidade de maior diálogo e suporte às famílias. Conclui-se que a 

adaptação curricular, quando alinhada à realidade das famílias, potencializa a inclusão, 

garantindo uma educação mais justa e acessível. Recomenda-se a implementação de políticas 

educacionais que incentivem a formação docente e o envolvimento familiar no processo 

pedagógico. 
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inclusiva. 

 

 

Abstract: School inclusion is a fundamental right guaranteed by Brazilian legislation, requiring 

an educational environment adapted to meet the needs of all students. Family involvement plays 

                                                
1 Mestranda em Ciencias da Educação pela Universidade Del Sol - Unades. E-mail. vilmalima 
<vobi08242821@hotmail.com 

 
2 Doutora em Ciências da Educação pela Universidad Del Sol – UNADES – Paraguai – PY; 

mariaelbamedinab@gmail.com 

 

Recebido em 20/02/2025 

Aprovado em: 25/03/2025 

 

Sistema de Avaliação: Double Blind Review 

 

 
 

 

mailto:mariaelbamedinab@gmail.com


 

HUMANIDADES & TECNOLOGIA (FINOM) - ISSN: 1809-1628. vol. 58- abr/jun.2025 

Doi  10.5281/zenodo.15083874                                                                                                           

88 

a crucial role in this process, directly influencing students' academic performance and 

adaptation. This study analyzes how curriculum adaptation can strengthen school inclusion, 

considering the role of the family and the socio-economic challenges faced. The methodology 

adopted was a literature review, analyzing books, scientific articles, and official documents 

such as the LDB and BNCC. The study investigates the relationship between family and school, 

curriculum flexibility, and educational policies aimed at inclusion. The results indicate that an 

adapted curriculum facilitates the integration of students with disabilities, promoting more 

equitable and meaningful learning. Furthermore, parental participation has proven essential for 

the success of school inclusion, highlighting the need for greater dialogue and support for 

families. It is concluded that curriculum adaptation, when aligned with the reality of families, 

enhances inclusion, ensuring a fairer and more accessible education. The implementation of 

educational policies that encourage teacher training and family involvement in the pedagogical 

process is recommended. 

 

Keywords: School inclusion; Curriculum adaptation; Family participation; inclusive education 

 

 

Introdução 

A inclusão escolar configura-se como um direito fundamental assegurado pela 

legislação brasileira, fundamentado em princípios constitucionais de igualdade, dignidade e 

acessibilidade. A promoção de uma educação equitativa demanda não apenas práticas 

pedagógicas adaptadas, mas também a corresponsabilidade de todos os atores envolvidos no 

processo educativo. Entre eles, destaca-se o papel da família, cuja participação ativa é 

determinante para o êxito da trajetória escolar dos estudantes, especialmente daqueles em 

situação de vulnerabilidade. A família atua como elo entre os direitos garantidos e a realidade 

vivida na escola, favorecendo a adaptação e o desenvolvimento integral dos alunos. Conforme 

destaca Cruvinel (2023), a inclusão só se concretiza quando articulada entre escola, comunidade 

e política institucional, sendo imprescindível que os projetos pedagógicos prevejam ações 

efetivas de envolvimento familiar e comunitário na construção de uma escola verdadeiramente 

inclusiva. 

Nesse contexto, a presente pesquisa tem como objetivo analisar como o currículo escolar 

pode ser adaptado para fortalecer a inclusão, especialmente em realidades marcadas por 

desafios socioeconômicos. A compreensão das especificidades das famílias locais torna-se 

essencial para construir práticas pedagógicas sensíveis à diversidade, promovendo uma escola 

mais acolhedora e equitativa. A importância desse estudo se justifica pela necessidade de 

compreender como a flexibilização curricular, aliada ao diálogo com os contextos familiares, 

pode potencializar a participação ativa dos pais e responsáveis no cotidiano escolar. Conforme 

destacam Sadoyama, Leal e Oliveira (2024), metodologias formativas fundamentadas na 
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escuta, no diálogo e na valorização das narrativas de vida dos educadores são potentes 

ferramentas para a transformação da prática pedagógica. Assim, esta pesquisa busca preencher 

lacunas existentes na literatura educacional sobre adaptação curricular como instrumento de 

inclusão, sobretudo em territórios socialmente vulneráveis. 

A problemática central que orienta esta pesquisa pode ser resumida na seguinte questão: 

Como o currículo adaptado, considerando o papel da família, pode contribuir para a inclusão 

escolar? Esse questionamento reflete a busca por estratégias eficazes que facilitem o 

aprendizado dos alunos com necessidades específicas e que promovam uma integração mais 

efetiva entre família e escola. 

A relevância deste estudo reside tanto na contribuição teórica quanto prática para o 

campo da Educação, uma vez que propõe uma análise inovadora sobre a adaptação curricular 

como um meio de assegurar o direito à educação inclusiva. Além disso, aborda a importância 

de políticas educacionais que considerem o contexto familiar como elemento essencial para o 

desenvolvimento integral dos alunos. Entender como a escola pode flexibilizar seu currículo de 

forma a envolver ativamente as famílias permite não apenas aprimorar a inclusão escolar, mas 

também promover uma educação mais justa e acessível para todos. 

 

2. Metodologia 

A metodologia adotada para este estudo foi uma revisão de literatura, com o objetivo de 

analisar as contribuições teóricas e empíricas acerca da importância do envolvimento da família 

na educação e da adaptação curricular no processo de inclusão escolar. Segundo Gil (2008), a 

revisão de literatura consiste em investigar e analisar publicações científicas relevantes sobre 

um determinado tema, permitindo uma compreensão aprofundada das questões abordadas. 

Nesse sentido, a pesquisa buscará identificar práticas, teorias e experiências exitosas relatadas 

por diferentes autores que tratam da inclusão escolar mediada pela participação ativa da família 

e pela flexibilização curricular. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2017), a revisão de literatura é essencial para 

conhecer o estado da arte de um campo específico, possibilitando o embasamento teórico 

necessário para sustentar as argumentações da pesquisa. Assim, serão analisadas obras que 

abordam a relação entre família e escola, a importância da adaptação curricular para a inclusão 

de alunos com necessidades específicas e os desafios enfrentados por instituições de ensino em 

contextos socioeconômicos adversos. 
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Para a seleção das obras, será adotada a técnica de pesquisa bibliográfica conforme 

sugerida por Severino (2016), que consiste na consulta a livros, artigos científicos, dissertações 

e teses disponíveis em bibliotecas digitais, como Google Scholar, Scielo, CAPES e outras bases 

de dados acadêmicas. Serão utilizados descritores como: “inclusão escolar”, “adaptação 

curricular”, “participação da família na escola” e “políticas públicas educacionais”. O período 

considerado para a seleção das obras será de 2015 a 2025, visando garantir a 

contemporaneidade das referências. 

Além disso, será realizada uma análise documental conforme Bardin (2016), utilizando 

documentos oficiais como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) — Lei nº 

9.394/1996, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(2008) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Essa etapa permitirá compreender como 

as políticas públicas brasileiras abordam a inclusão escolar e orientam a adaptação curricular 

para atender às necessidades dos alunos. 

A sistematização dos dados será realizada conforme a técnica de análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2016), a fim de categorizar as informações obtidas nas etapas anteriores. 

Serão criadas categorias temáticas para facilitar a interpretação dos resultados, permitindo 

relacionar teorias pedagógicas sobre adaptação curricular com práticas efetivas de inclusão 

escolar. 

 

3. O Papel da Família na Inclusão Escolar 

 

A inclusão escolar é um processo que visa garantir a todos os alunos, especialmente 

àqueles com necessidades educacionais especiais, o acesso e a permanência em ambientes 

escolares regulares, assegurando-lhes oportunidades equitativas de aprendizado. Nesse 

contexto, a participação ativa da família surge como um elemento essencial para promover a 

inclusão efetiva, fortalecendo os laços entre a escola, a comunidade e os familiares dos 

estudantes. Conforme destaca Mantoan (2003), a inclusão não se resume à adaptação de 

infraestrutura, mas requer um compromisso coletivo envolvendo a família e a escola na 

construção de um ambiente educacional inclusivo. 

A colaboração entre a família e a escola é considerada um dos pilares para a inclusão 

escolar, pois facilita a adaptação dos alunos com deficiência ao ambiente acadêmico. Maturana 

et al. (2015) enfatizam que a relação entre esses atores permite uma compreensão mais ampla 

das necessidades dos estudantes, possibilitando a implementação de estratégias pedagógicas 



 

HUMANIDADES & TECNOLOGIA (FINOM) - ISSN: 1809-1628. vol. 58- abr/jun.2025 

Doi  10.5281/zenodo.15083874                                                                                                           

91 

adequadas. Além disso, essa colaboração contribui para a criação de um ambiente educacional 

acolhedor, onde as diferenças são respeitadas e valorizadas. 

Nesse sentido, Souza (2016) argumenta que o sucesso da inclusão escolar depende não 

apenas da presença física dos alunos nas escolas regulares, mas também da participação efetiva 

dos pais no processo educacional. Essa participação envolve desde o acompanhamento das 

atividades escolares até o diálogo contínuo com professores e gestores, visando alinhar as 

expectativas familiares com os objetivos pedagógicos. 

A família, como primeira instituição social da qual o indivíduo faz parte, desempenha 

um papel insubstituível na formação, educação e desenvolvimento das crianças. Chalita (2001) 

afirma que a família constitui a base fundamental para a educação informal, sendo um espaço 

onde os valores e princípios básicos são transmitidos aos filhos. Homem (2002) complementa 

essa visão ao destacar a família como o principal ambiente de aprendizagem e aquisição de 

valores, essenciais para a construção de um cidadão consciente e participativo. 

Além disso, estudos como o de Mazzotta (2011) e Stainback & Stainback (1999) 

ressaltam que a presença ativa da família no ambiente escolar pode contribuir 

significativamente para o desenvolvimento acadêmico e emocional dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. A participação dos pais em reuniões escolares, projetos 

pedagógicos e eventos culturais fortalece o vínculo família-escola, promovendo uma cultura de 

inclusão e respeito à diversidade. 

Embora a importância da participação familiar seja amplamente reconhecida, existem 

desafios significativos que dificultam essa colaboração. De acordo com Carvalho (2002), 

fatores como a baixa escolaridade dos pais, dificuldades financeiras e falta de informação sobre 

os direitos educacionais dos filhos representam barreiras que precisam ser superadas para 

garantir uma inclusão escolar efetiva. A tendência de culpabilizar as famílias pelo fracasso 

escolar dos filhos, especialmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica, agravam 

ainda mais essa problemática, afastando os pais do ambiente escolar. 

Outro desafio importante refere-se à necessidade de que as escolas ofereçam apoio e 

orientação aos pais, preparando-os para lidar com as especificidades das necessidades 

educacionais dos filhos. Paniagua (2004) argumenta que os familiares detêm informações 

valiosas sobre os alunos, que podem ser decisivas para a adaptação curricular e para a 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas. A ausência de um diálogo aberto e contínuo 

entre escola e família pode comprometer o sucesso da inclusão escolar. 
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Para superar os desafios mencionados, é essencial que as escolas adotem políticas claras 

de inclusão que envolvam ativamente os pais no processo educativo. Mantoan (2003) sugere 

que a oferta de formações contínuas para pais e professores, além da criação de espaços de 

diálogo entre a escola e a família, pode facilitar essa parceria. Além disso, a implementação de 

projetos pedagógicos que valorizem a participação dos pais nas atividades escolares, como 

oficinas temáticas e reuniões periódicas, tem se mostrado uma estratégia eficaz para promover 

uma inclusão mais ampla e efetiva. 

A promoção de eventos que favoreçam a troca de experiências entre pais, professores e 

alunos também se revela uma prática importante. Essas atividades não apenas fortalecem os 

vínculos afetivos e sociais, mas também ajudam a desmistificar preconceitos e estigmas 

associados aos alunos com deficiência, promovendo uma cultura de respeito à diversidade e à 

inclusão. 

O papel da família na inclusão escolar transcende a mera participação em reuniões ou 

eventos pontuais, assumindo uma função estratégica na construção de um processo educativo 

verdadeiramente inclusivo. Quando há envolvimento efetivo da família, cria-se um elo de 

confiança entre escola e comunidade, fundamental para o desenvolvimento integral dos 

estudantes, sobretudo aqueles com necessidades educacionais específicas. A consolidação de 

uma parceria baseada no diálogo, na escuta mútua e na valorização das potencialidades de cada 

criança contribui para a superação de barreiras atitudinais e estruturais. Como ressalta Silva 

(2023), a educação inclusiva demanda ações articuladas, em que o comprometimento coletivo, 

incluindo famílias, gestores e professores, favoreça a transformação da teoria em práxis. Dessa 

forma, garantir apoio institucional e formação continuada para todos os envolvidos é essencial 

para promover uma educação inclusiva de qualidade, democrática e acessível. 

 

4. Resultado e Discussão 

 

A partir dessa base teórica, os dados analisados indicam que a colaboração entre família 

e escola é essencial para promover um ambiente educacional inclusivo. Mantoan (2003) destaca 

que a inclusão escolar só se torna possível quando há um compromisso conjunto, onde a 

comunicação aberta e contínua desempenha um papel crucial. A participação ativa dos pais em 

reuniões pedagógicas, projetos escolares e atividades extracurriculares mostrou-se fundamental 

para a adaptação curricular, garantindo que as necessidades dos alunos sejam atendidas de 

forma personalizada.  
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Chalita (2001) reforça essa visão ao afirmar que a família, como primeira instituição 

social, exerce um papel transformador na formação dos valores e comportamentos dos filhos, 

sendo essencial sua participação nas decisões escolares. 

Nesse contexto, a adaptação curricular surge como uma estratégia indispensável para a 

inclusão escolar. Segundo Mantoan (2003), essa adaptação deve ser compreendida como um 

processo contínuo e flexível, ajustando-se conforme as necessidades específicas dos alunos. Os 

dados revelam que práticas como a diversificação de metodologias, a utilização de materiais 

didáticos acessíveis e a flexibilização das avaliações são eficazes para promover a inclusão.  

Essa abordagem é corroborada pelos estudos de Mazzotta (2011) e Stainback & 

Stainback (1999), que defendem a necessidade de um currículo inclusivo capaz de valorizar as 

potencialidades de todos os alunos sem segmentá-los. Além disso, Souza (2016) argumenta que 

a formação continuada dos professores é indispensável para que possam adaptar os conteúdos 

e métodos pedagógicos de forma eficaz.  

A ausência dessa formação revela-se um dos principais entraves para a implementação 

de um currículo inclusivo, limitando a capacidade dos docentes de lidar com a diversidade em 

sala de aula. 

Apesar dos avanços identificados, os resultados mostram que a participação das famílias 

na adaptação curricular enfrenta obstáculos significativos. Carvalho (2002) aponta que fatores 

como a baixa escolaridade dos pais, dificuldades financeiras e a falta de conhecimento sobre os 

direitos educacionais dos filhos representam barreiras importantes para essa colaboração. Esses 

desafios são mais evidentes em comunidades de baixa renda, onde a comunicação entre escola 

e família se apresenta fragilizada.  

A ausência de políticas públicas eficazes que incentivem a participação familiar agrava 

ainda mais essa problemática. Paniagua (2004) argumenta que a falta de espaços de diálogo 

contínuo entre pais e professores compromete a adaptação curricular, afastando as famílias do 

processo educacional.  

Nesse sentido, a criação de programas de formação para pais, com foco em direitos 

educacionais e métodos de apoio ao aprendizado em casa, mostrou-se uma estratégia viável 

para superar essas barreiras. Esses programas devem ser oferecidos gratuitamente pela escola, 

preferencialmente em horários acessíveis para os pais trabalhadores, de modo a ampliar sua 

participação nas decisões pedagógicas. 

A promoção de eventos que favoreçam a troca de experiências entre pais, professores e 

alunos também se revelou uma prática importante para fortalecer a parceria família-escola. 
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Essas atividades não apenas promovem a inclusão dos alunos, mas também ajudam a 

desmistificar preconceitos e estigmas associados aos estudantes com deficiência, conforme 

sugere Mantoan (2003). Além disso, a criação de grupos de apoio para pais de alunos com 

deficiência demonstrou ser uma prática exitosa, favorecendo a troca de experiências e a 

construção de uma rede de suporte.  

Essas iniciativas reforçam a tese de Chalita (2001) de que a educação inclusiva passa 

necessariamente pela inclusão da família no ambiente escolar. Projetos pedagógicos 

interdisciplinares, onde os pais atuem conjuntamente com os professores no desenvolvimento 

das atividades, mostraram-se particularmente eficazes para reduzir a evasão escolar e melhorar 

o desempenho dos alunos. Essa abordagem evidencia a importância de políticas educacionais 

que contemplem essa dimensão, promovendo uma educação mais justa e acessível para todos. 

A análise dos resultados permite afirmar que o currículo adaptado, considerando o papel 

da família, contribui significativamente para a inclusão escolar ao promover uma educação 

contextualizada, equitativa e participativa.  

A flexibilização curricular que leva em conta as especificidades socioeconômicas das 

famílias possibilita uma maior integração entre escola e comunidade, conforme defendem 

Maturana et al. (2015). Além disso, a formação continuada dos professores mostrou-se 

essencial para garantir que as adaptações curriculares sejam implementadas de forma eficaz. A 

ausência de capacitação contínua compromete a capacidade dos docentes de responder às 

demandas da inclusão, reforçando a necessidade de políticas públicas voltadas à formação 

docente inclusiva, conforme sugere Souza (2016). 

A problemática central que orientou esta pesquisa encontra suporte significativo nas 

evidências apresentadas. A adaptação curricular alinhada às realidades familiares e o 

fortalecimento da colaboração entre escola e pais mostraram-se estratégias eficazes para 

promover uma educação mais inclusiva, justa e democrática.  

Os resultados indicam que a adaptação curricular, aliada à participação ativa das 

famílias, é uma estratégia fundamental para a inclusão escolar. A colaboração família-escola 

potencializa as práticas pedagógicas, favorecendo a aprendizagem dos alunos com necessidades 

específicas. Para tanto, é imprescindível que as políticas educacionais avancem no sentido de 

fortalecer a formação docente e de ampliar os espaços de participação dos pais, garantindo uma 

educação inclusiva e de qualidade para todos (Teodoro; Oliveira, 2024). 

 

Considerações Finais 
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Reconhecemos a importância de um currículo adaptado que leve em conta o papel da 

família para promover a inclusão escolar de forma efetiva. Ao longo do estudo, ficou evidente 

que a flexibilização curricular, aliada à participação ativa das famílias, contribui 

significativamente para uma educação mais equitativa e acolhedora.  

A inclusão escolar vai além de adaptações físicas ou metodológicas; ela envolve um 

compromisso coletivo que integra escola, família e comunidade no processo educativo. Essa 

parceria se mostrou essencial para compreender melhor as necessidades dos alunos, garantindo 

que todos tenham acesso a oportunidades de aprendizado adequadas às suas especificidades 

(Coutinho, 2023). 

A análise realizada permitiu identificar que a participação dos pais no ambiente escolar 

favorece a adaptação curricular, pois possibilita uma troca de informações valiosa entre 

professores e familiares. Essa interação torna o processo de ensino mais contextualizado e 

próximo das realidades vividas pelos alunos, promovendo uma educação significativa.  

No entanto, o estudo também revelou desafios consideráveis para a inclusão escolar, 

como a baixa escolaridade dos pais, dificuldades financeiras e a falta de conhecimento sobre os 

direitos educacionais. Esses fatores representam barreiras que precisam ser superadas para que 

a adaptação curricular seja realmente eficaz. Nesse sentido, a criação de programas de formação 

para pais, a oferta de espaços de diálogo contínuo e a ampliação das oportunidades de formação 

docente surgem como soluções viáveis para fortalecer a colaboração entre escola e família. 

Conclui-se que um currículo adaptado, que considere não apenas as necessidades dos 

alunos, mas também o contexto familiar, tem um papel determinante na promoção da inclusão 

escolar. A flexibilização curricular alinhada às realidades sociais dos estudantes possibilita a 

construção de um ambiente educacional mais justo, democrático e acessível. 

Para tanto, é fundamental que as políticas educacionais avancem no sentido de garantir 

suporte adequado tanto para as escolas quanto para as famílias, promovendo uma educação 

inclusiva que valorize as diferenças e potencialize as habilidades de todos os alunos. Espera-se 

que esta pesquisa contribua para o aprofundamento das discussões sobre inclusão escolar, 

servindo como base para novas investigações e para a formulação de políticas públicas mais 

inclusivas. 
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